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Reourao extraordin rjo 
do-que se no conhece por no 
se enquadrar nos dispositivos 
legais competentes. 

VISTOS E RLtTãDOS os presentes autos em que 

partes a como recorrente Sociedade Israelita de Bduoaç o o, co-

mo recorrida, Maria Eu nta campos : 

Na Inicial do fl.s.3, Maria Eugnia Campos, perante-

a 6*. Junta de Conailiaç o e Julgamento do Distrito Federal, 

reclama contra a Sociedade Israelita do Eduoaç o para quem prós*: 

tava serviço como professora na Escola  Primaria Iebreu Braàilet'. 

ro, alegando dispensa sem justa causa e solicitando' pagaaentó 'e 

de1ndenizaç o, pr vio aviso e triaa no gozadas. 

Devidamente notificada para comparecer a audi ncia de 

intruçao. a reclamada dei2ou de taz -lo, sendo-lhe, em acuse.' 

qu nota, aplicada a pena d revelia e oonttas o quanto  mata.' 

ria de, tato, motivo por que a 6i. Junta de Conciliag ó e Julga.' 

mento do Distrito Federal concluiu pela procedencia do pedidO 

cond enando a reclamada na to ma da inicial.. 

O Conselho Regional do Trabalho da la. Regi o, aprõuu 

ciando. o feito em grau do zeourso otrdinirto manifestado pela 

reclamada, confirmou a decisão recorrida, pz'ot,'indo o crd o 

A. 6e7.l91i5,  publicado no Di rio da Justiça da 16.8.191i.5,f3í.-

13, dos autos; daí o presente recurso eztz'aordin rio, interpos.' 

to ainda pela Sociedade Israelita de Eduoaç o, com invocado as 

paro na alínea b, do art. 896, da Cana olidaç o das Lóts do Trai 

balho. 

A Pro tradoria Oeral da Tustiqa do Trabalho,, ouvida 

a fla.67, manifestou-se pelo no conhecimento do recurso neste 
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neste Tribunal e, caso fosso 8410 conhecido, ainda assim asa pare-

cer e no sentido de que ao mantenha a sentença recorrida. 

Isto posto, e 

CON$tDERA14D0, preliminarmente, que o recurso no onoc -

tra. amparo legal, uma vez que o Tribunal a quo, decidiu de ac rdo 

coma prova oferecida nos autos, bem a$icando a lei; 

ACORDAM n,imiaite os membros do Conaalho Nao16nal do 

Trabalho, em no oonheoer do recurso, por no •et*r enquadrado nos 

dispositivos legais que regulam o assunto. 

Rio de Janeiro, 20 de ag&ato de 1946 

Geraldo Montedonio Zez a de Iexiezos 

Mt&io Francisco Carvalhal 

Pub1ioado no Di rio da Jis tiça em 

Présidente 

Relator 
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